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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!
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CAPÍTULO 15

FERRAMENTAS DO GEOPROCESSAMENTO NO
 ENSINO INTERDISCIPLINAR DA GEOGRAFIA E 

MATEMÁTICA

Rosane Vieira da Silva
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

Elisandra Hernandes da Fonseca
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

Angélica Cirolini 
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

Alexandre Felipe Bruch 
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

Suyane Gonçalves Campos
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

Fernanda Luz de Freitas
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Engenharias, Pelotas – Rio Grande do Sul

RESUMO: A utilização das tecnologias digitais 
no processo de ensino e aprendizagem cria 
novos materiais didáticos, com características 
inovadoras que instigam e motivam os alunos 
no desenvolvimento e na construção do 
conhecimento. Desta forma, o presente trabalho 
visa proporcionar o conhecimento e uso de 
algumas ferramentas do geoprocessamento 
para auxiliar no ensino interdisciplinar da 
Geografia e Matemática nas escolas públicas 
da área urbana de Pelotas, RS, com o intuito de 

estimular e aproximar o ensino ao seu espaço 
vivido. Foram realizadas oficinas envolvendo 
as ferramentas do geoprocessamento e 
conteúdos trabalhados pelas disciplinas de 
Geografia e Matemática do ensino básico. Este 
trabalho demonstrou que todas as atividades 
relacionadas ao cotidiano do aluno, despertam 
o interesse e interação com o conteúdo 
trabalhado.
PALAVRAS-CHAVE: Geotecnologias, Ensino, 
Interdisciplinar.

ABSTRACT: The use of digital technologies in 
the teaching and learning process creates new 
teaching materials, with innovative characteristics 
that instigate and motivate students in the 
development and construction of knowledge. 
In this way, the present work aims to provide 
the knowledge and use of some geoprocessing 
tools to assist in the interdisciplinary teaching 
of Geography and Mathematics in the public 
schools of the urban area of   Pelotas, RS, in order 
to stimulate and bring teaching closer to its lived 
space . Workshops were carried out involving 
the tools of geoprocessing and contents worked 
by the subjects of Geography and Mathematics 
of basic education. This work demonstrated that 
all the activities related to the daily life of the 
student arouse interest and interaction with the 
content worked.
KEYWORDS: Geotechnology, Teaching, 
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Interdisciplinary.

1 |  INTRODUÇÃO

A inserção das geotecnologias na educação básica é uma ótima oportunidade 
para impulsionar o aprendizado da realidade com maior complexidade, integrando 
diversas áreas do conhecimento para articular um conjunto de dados referentes ao 
estudo do espaço geográfico.

Conforme Machado (1991), o mundo está caminhando na direção de uma nova 
sociedade dominada pela informação, onde o conhecimento e a ciência desempenharão 
papel primordial nessa nova sociedade.

Com o crescente acesso aos meios digitais os alunos esperam aulas mais 
dinâmicas e interativas, fazendo com que os professores busquem aperfeiçoamento, 
os quais, na maioria das vezes, não dominam as geotecnologias e as técnicas de 
posicionamento atuais. As novas tecnologias da informação estão cada vez mais 
presentes no cotidiano da sociedade, sendo assim a escola necessita acompanhar 
estas inovações e despertar no aluno a criatividade, a reflexão crítica e o interesse 
pelo uso de recursos tecnológicos para fins de aprendizagem, a partir da interatividade.

No ensino tradicional da Geografia, utiliza-se mapas, que são compreendidos 
pelos alunos apenas como figuras, não representando seu espaço de vivência e 
realidade. Sendo assim, a Geografia pode ser vista como uma disciplina isolada e 
desinteressante de ser estudada. Soma-se a isso o fato de expressivo número de 
professores não dominar as técnicas de mapeamento, baseadas no uso de imagens 
de satélites, Sistema Global de Navegação por Satélites (GNSS) e programas 
computacionais.

Na atualidade, a Geografia e áreas correlatas, tem a tarefa de facilitar e orientar o 
aluno no processo das descobertas e aprendizagem do desenvolvimento da sociedade 
e das relações com o espaço físico para que possam contribuir na organização de 
uma sociedade mais consciente (DI MAIO, 2004).

Diante desta realidade, este projeto objetiva criar um ambiente de aprendizado 
onde o aluno deixa de ser um agente passivo e torna-se ativo de seu aprendizado, 
sendo responsável por mapear locais de seu cotidiano, aplicando em seus mapas 
conceitos de geografia e cartografia, desenvolvendo conhecimento, percepção e 
senso de localização para, posteriormente, ampliar essas informações para qualquer 
tipo de mapa.

De acordo com Rocha (2000), o Geoprocessamento pode ser definido como 
uma tecnologia transdisciplinar, que através da axiomática da localização e do 
processamento de dados geográficos, integra várias disciplinas, equipamentos, 
programas, processos, entidades, dados, metodologias e pessoas para coleta, 
tratamento, análise e apresentação de informações associadas a mapas digitais 
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georreferenciados.

2 |  METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do trabalho, primeiramente verificou-se o número de 
escolas públicas localizadas na área urbana e rural do município de Pelotas. 

O município de Pelotas localiza-se no sul do estado do Rio Grande do Sul, entre 
as coordenadas geográficas de 31º19’11” a 31º48’05” de latitude sul e 52º00’33 a 
52º36’45” de longitude oeste, com população estimada de 341.648habitantes, segundo 
o IBGE (2018). (Figura 01).

Em seguida, foram selecionadas aleatoriamente as escolas e as turmas a que 
receberiam o projeto, juntamente com a secretaria municipal de educação.

A proposta foi pensada com o intuito de realizar a difusão do conhecimento 
técnico e metodológico das Geotecnologias e este processo se faz através de oficinas 
promovidas pelo projeto, utilizando ferramentas do Geoprocessamento, como aparelhos 
receptores de sinal do Sistema de Posicionamento Global (GPS), bússola, softwares 
como WEBSIG, Google Earth para elaborar os mapas das escolas ou comunidades. 
Durante as atividades os alunos coletam pontos de interesse e, utilizando softwares, 
desenvolvem e manipulam os mapas, aplicando conceitos de Geografia, localização 
e cálculos matemáticos.

Figura 01 – Localização do município de Pelotas, RS.

A primeira atividade desenvolvida refere-se à orientação, desenho em planta e 
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escala. Para isso, os alunos deslocaram-se até o pátio da escola, realizaram medidas 
e desenharam a planta do local, orientando-a no espaço. Os conhecimentos colocados 
em prática foram baseados na interdisciplinaridade entre Geografia e Matemática, com 
conteúdos de orientação e cálculo de escala e conversões de unidades de medida. 

Na segunda atividade os alunos participaram de uma corrida de orientação com 
bússola (brincadeira de caça ao tesouro), sendo que o ponto de partida era o centro 
do pátio da escola, local onde recebiam uma “pista” com azimute e distância, após seu 
deslocamento encontravam novas orientações até o final da atividade.

Ainda no pátio da escola e de posse de um receptor de Sinal GPS, os estudantes 
marcavam pontos de interesse e trajetos para depois, no laboratório de informática, 
visualizá-los em formato de mapa digital e sobre imagens de satélite.

Para quantificar o aproveitamento dos alunos, em relação às oficinas, foram 
realizados questionários antes e depois das atividades.

3 |  RESULTADOS

Com o desenvolvimento da tecnologia da informática, tornou-se possível 
armazenar e representar diversas informações em ambiente computacional, surgindo 
o Geoprocessamento, termo que, conforme Câmara; Davis; Monteiro (2015) e Assad; 
Sano (1998) denota a disciplina do conhecimento que utiliza técnicas matemáticas e 
computacionais para o tratamento da informação geográfica e que vem influenciando 
de maneira crescente as áreas de Cartografia, Análise de Recursos Naturais, 
Transportes, Comunicações, Energia e Planejamento Urbano. 

Desde a antiguidade havia a necessidade de comunicação, localização e 
orientação, sendo que no princípio o processo de orientação e localização no espaço 
geográfico ocorria apenas pela observação da natureza. Atualmente, a orientação 
ocorre além da observação do sol, por meio da leitura de mapas e com o auxílio de 
equipamentos como bússolas e/ou receptores de sinal GPS. Por isso é preciso que 
os alunos se familiarizem com os equipamentos e as representações cartográficas, a 
partir da compreensão dos signos inerentes a Cartografia, importantes para expressar 
informações geográficas e facilitar a compreensão do espaço.

Durante as oficinas uma das atividades desenvolvidas foi a de orientação e 
desenho em planta. Os alunos se posicionaram no pátio da escola, elaboraram um 
croqui e o localizaram, orientando-o ao Norte a partir da observação solar. Logo, 
realizaram medidas da área externa à escola com trenas analógicas e digitais. (Figura 
02). Com o croqui e suas referidas medidas, voltaram à sala de aula e converteram os 
valores em escala para a elaboração da planta. 
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Figura 02 – Alunos realizando medidas no pátio da escola.

Ao demostrar a planta e as atividades aos professores, os mesmos relatam 
ter percebido que os alunos obtiveram significativa melhora na compreensão dos 
mapas, desenvolvendo interesse pela Geografia, e na Matemática, apresentam maior 
facilidade no cálculo de áreas, comprimentos, projeções espaciais e escalas.

Ao realizar a orientação com bússola, de maneira lúdica e interativa, os estudantes 
se mostraram receptivos e interessados em discutir alguns conceitos básicos, como 
rosa dos ventos, pontos cardeais e colaterais. (Figura 03).

Figura 03 – Alunos realizando atividade com bússola.

Com o exercício de orientação no pátio da escola, os alunos puderam trabalhar 
os pontos cardeais na prática, entenderam o efeito do magnetismo e localizaram os 
pontos cardeais corretamente. 

A partir do uso de um receptor de sinal GPS, os alunos marcaram alguns pontos 
e seus trajetos no pátio da escola, para que posteriormente pudessem visualizá-los 
sobre as imagens do Google Earth. (Figura 04). Esta atividade proporcionou a geração 
de um mapa digital da escola, ou seja, do seu espaço vivido, o que motivou ainda mais 
no uso, interpretação e estudo dos mapas no ambiente escolar.
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Figura 04 – Mapa digital a partir dos pontos coletados e visualização no Google Earth.

Ao verificar as respostas dos alunos quanto aos questionários respondidos antes 
e depois das atividades, notou-se que houve significativa melhora no entendimento 
de conceitos e da interdisciplinaridade entre a Geografia e a Matemática. Em algumas 
questões, esta melhora ficou evidente, um exemplo refere-se à rosa dos ventos, sendo 
que antes das atividades apenas 50% dos estudantes responderam corretamente e 
após a atividade este número aumentou para 92%.

4 |  CONCLUSÕES

A partir deste trabalho foi possível verificar que com o desenvolvimento de 
atividades práticas, relacionadas ao seu cotidiano, os alunos demonstraram interesse 
e interação com o conteúdo trabalhado, além de verificar as diversas possibilidades 
de aplicação e integração interdisciplinar. Houve uma significativa melhora no 
entendimento dos alunos em relação às noções de posicionamento, lugar no espaço e 
conceitos de Geografia, Cartografia e suas relações com a Matemática.

Os alunos relataram que passaram a entender que os mapas não são apenas 
imagens, mas representações do espaço onde vivem, e também que agora se sentem 
parte integrante desses mapas. 

Em relação a assuntos relacionados com a matemática, entenderam que podem 
usar o mesmo método do cálculo de áreas de figuras para calcular áreas de terreno e 
espaços físicos, bem como representá-los em tamanhos diferentes utilizando escalas.
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